


Horizontes da Saúde Digital no 
Fortalecimento do 

Complexo Econômico-Industrial da Saúde

Cleinaldo de Almeida Costa



Balança Comercial da Saúde 
(valores em USD bilhões)

Gadelha CAG; Cad. Saúde Pública 2022 

Notas do Presenter
Notas de apresentação
A análise da evolução das relações comerciais em saúde no Brasil evidencia que a conjuntura de crise é reflexo de um movimento estrutural mais amplo que reproduz o enorme descompasso entre as necessidades do SUS e a base material que lhe dá sustentação, conforme a Figura 3. Segundo os dados levantados, no meio da crise pandêmica, o Brasil e o SUS expõem sua vulnerabilidade com as importações atingindo a insustentável marca de USD 20 bilhões em termos reais. Esse montante equivale ao patamar do gasto federal em saúde, evidenciando a necessidade de superação da oposição estática entre economia, vida e acesso universal. 


Fonte: elaboração própria, a partir de metodologia desenvolvida no âmbito do grupo de pesquisa sobre Desenvolvimento, Complexo Econômico-Industrial e Inovação em Saúde da Fundação Oswaldo Cruz, a partir de informações da platorma Comex Stat (Ministério da Economia/Brasil, http://comexstat.mdic. gov.br/pt/home, acessado em mar/2022).



Gastos brutos em pesquisa e 
desenvolvimento

Fiocruz - CEE, 2022

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Gastos brutos em pesquisa e desenvolvimento, participação dos gastos em P&D no PIB e número de pesquisadores por milhão de habitantes em países selecionados,2021

A Figura 1 ilustra a assimetria global nos padrões de gastos com atividades de P&D a partir
dos indicadores usualmente utilizados na análise comparativa sobre esforço inovativo
de países. A figura mostra, para os dez países com o maior volume estimado de gastos em
P&D em 2021, a relação entre as despesas internas brutas em P&D (GERD), a intensidade
de P&D (participação percentual do P&D no produto interno bruto - PIB) e o número
de pesquisadores por milhão de habitantes. Estados Unidos e China dominam o cenário
global em termos do volume de investimentos e respondem conjuntamente por cerca de
metade dos gastos globais em pesquisa e desenvolvimento. Outros países da Ásia, como
Coreia do Sul e Japão, estão entre as economias que lideram em termos da intensidade de
P&D, com participações percentuais dos gastos em P&D no PIB de, respectivamente, 4,4%
e 3,5%. O Brasil ocupa a décima posição neste ranking com um volume de investimentos
estimado em US$ 38 bilhões e uma intensidade de P&D equivalente a 1,16% do PIB em
2021 (R&D World, 2021).



Famílias de patentes em 
Saúde 4.0 por países

Fiocruz - CEE, 2022

Notas do Presenter
Notas de apresentação
O Quadro 2 mostra que China e Estados Unidos respondem conjuntamente por 44% das
famílias de patentes em Saúde 4.0. Tal liderança revela o caráter estratégico das novas
plataformas tecnológicas digitais em saúde no contexto geopolítico global e reflete a existência
de vantagens estratégicas da infraestrutura de CT&I desses países. Tais vantagens
alinham: i) a existência de sistemas nacionais de inovação mais robustos e redes de colaboração
científica, tecnológica e de inovação complexas, geralmente capitaneadas por
institutos públicos de pesquisa, ii) o papel do Estado como principal promotor de primeira
instância do financiamento à pesquisa básica e de maior risco; iii) políticas sistêmicas
e estruturantes que articulam as redes de CT&I com as principais empresas líderes nos
segmentos do CEIS e no setor de Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs)
(Vargas, Bueno, Alves, 2022).
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Morfologia do Complexo Econômico-Industrial da 
Saúde no contexto da 4ºRevolução Tecnológica

Notas do Presenter
Notas de apresentação
A Figura 3 apresenta a morfologia do CEIS, a partir de sua concepção original, que delimitava o sistema e os subsistemas industriais e de serviços no contexto da Terceira
Revolução Tecnológica (GADELHA, 2003). A produção em saúde envolve um espectro amplo de atividades industriais, com um conjunto de setores que adotam paradigmas de base química e biotecnológica e outro conjunto cujas inovações fundamentam-se em paradigmas de base mecânica, eletrônica e de materiais. A produção desse conjunto de segmentos conflui para o espaço produtivo de prestação de serviços de saúde, fortemente articulado, que envolve a atenção básica, serviços de diagnóstico e tratamento, ambulatoriais e hospitalares, condicionando a dinâmica competitiva e tecnológica do CEIS.
A abordagem sistêmica do CEIS lida, simultaneamente, com a perspectiva da saúde como direito inerente à cidadania e como espaço estratégico de desenvolvimento da
base produtiva e tecnológica, de criação de valor e de geração de investimento, renda, emprego, conhecimento e inovação. Desprovidas de políticas que garantam a soberania nacional na produção e inovação em saúde, a expansão do SUS caminha em conjunto com a ampliação das restrições externas, gerando obstáculos à sustentação do crescimento econômico e à universalização do acesso à saúde. O papel do Estado, portanto, é central tanto para garantir os objetivos da capacitação produtiva e tecnológica quanto do acesso universal, superando a oposição simplista entre Estado e mercado.



Tecnologias em desenvolvimento acelerado e 
suas aplicações potenciais na área da saúde

Fiocruz - CEE, 2022





ESPECIALIDADES DA TELESSAÚDE



BENEFÍCIOS da TELESSAÚDE

IMPACTO LOGÍSTICO: 
Redução do tempo e dos 
custos com transporte  dos 
pacientes.



IMPACTO EDUCACIONAL

Promove a qualificação e a 
educação permanente aos 
profissionais de saúde nos 

municípios.

IMPACTO SOCIAL
 Promove a diminuição de 
filas e da demanda aos
hospitais e Unidades de 
Saúde já sobrecarregadas

IMPACTO NA SAÚDE
Acesso mais fácil e rápido aos médicos 

especialistas e outros profissionais de 
saúde.



Teleconsultoria





Estabelecer a Secretaria de Informação e Saúde Digital do Ministério 

da Saúde  como estrutura única, em sinergia com outros ministérios, 

sociedade civil organizada e entidades públicas e privadas que lidam 

com inovação e saúde no país.

SEIDIGI
Decreto Nº11.358, de 1º de janeiro de 2023



“
“

A NOVA SECRETARIA REPRESENTA O 

ASPECTO INTEGRADOR NECESSÁRIO NA 

EVOLUÇÃO DA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

Secretária da SEIDIGI, Dra. Ana Estela Haddad









“
“

São três pilares que estão colocados de forma integrada, 

inclusive quando falamos de Atenção Primária e 

Especializada, Saúde Indígena e Vigilância. 

Secretária da SEIDIGI, Dra. Ana Estela Haddad



Objetivo de garantir o  protagonismo da Saúde Digital nas pautas das 

reuniões mensais do Comitê Gestor da Estratégia e-Saúde, sobre a 

informatização da Atenção Primária, da Saúde Indígena e até o nível 

de conectividade do país como um todo.



ESD 2020-2028

Estratégia de Saúde Digital, 
publicada em 2020, norteia as 
ações de Saúde Digital para o 
país até 2028.

POTENCIALIZAR O PODER 
DE TRANSFORMAÇÃO DA 

SAÚDE DIGITAL NO BRASIL
.



3 EIXOS DE AÇÃO

Fonte: Estratégia de Saúde Digital para o Brasil 2020 - 2028 



COMISSÕES INTERGESTORES BIPARTITE E TRIPARTITE
(Eixo 3 – Implantação do Espaço de Colaboração)

 

São espaços intergovernamentais, políticos e técnicos em que ocorrem o planejamento, a 

negociação e a implementação das políticas de saúde pública, em resposta às principais 

demandas da saúde. As decisões se dão por consenso (e não por votação).

Cabe à Comissão Intergestores Tripartite (CIT) oferecer diretrizes, atrair 
parceiros e promover a institucionalização desse Espaço de Colaboração. 



“
“

A lógica da colaboração, da cooperação e 

da transversalidade da saúde, a fim de 

amadurecer uma política pública de 

inovações em saúde.

Cleinaldo Costa



OS EIXOS 2 E 3 ORIENTAM O PLANO DE AÇÃO E RECONHECEM AS 
CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS DA SAÚDE DIGITAL



“O desafio é entender a informação em Saúde 
Digital num processo mais sistêmico, como uma 

política”.

 Ana Estela Haddad



“
“

NECESSÁRIO LEVAR EM CONSIDERAÇÃO O QUE ESTÁ 

DISPONÍVEL NA UNIDADE DE SAÚDE PARA ATENDIMENTO, 

PORQUE NEM SEMPRE A REALIDADE DE UM HOSPITAL VAI 

ESTAR DISPONÍVEL NA UBS.

ANA ESTELA HADDAD



AMBIENTE DE INTERCONECTIVIDADE 

permite que a Rede Nacional de Dados em Saúde potencialize o trabalho 

colaborativo em todos os setores da saúde: 

•  agilidade nos laudos

• acesso rápido a especialistas

•  expansão na capacidade de atendimento

•  acessibilidade

•  satisfação do usuário

•  redução de custos 

• possibilidade de escolha para pacientes e profissionais solicitantes



“
“

Existe um abismo digital em muitos 
municípios e essa dificuldade impede os 
avanços da Telemedicina e Telessaúde. 

Cleinaldo Costa



TRANSFORMAÇÃO DIGITAL DA SAÚDE

LEVAR FERRAMENTAS, PROCESSOS E NOVA CULTURA 

DIGITAL PARA O DIA A DIA DA PRÁTICA MÉDICA



• Tecnologia que pode revolucionar a medicina e a forma de manipular dados relevantes de pacientes, 
profissionais e colaboradores.

• Facilidades para encontrar determinadas informações e aplicá-las de forma assertiva na tomada de 
decisões.

• Possibilidade de transformar grandes volumes de dados em informações relevantes para usos estratégicos.

• Redução de custos e tempo na avaliação de propostas

• Decisões mais assertivas, com menores possibilidades de erros

INTELIGÊNCIA NA MEDICINA 

BIG DATA



• Espaço dedicado à pesquisa, desenvolvimento e implementação de soluções tecnológicas e 
inovadoras no campo da saúde. 

• Objetivo: explorar o potencial das tecnologias digitais para produzir conhecimento de forma 
sistematizada e compartilhá-lo entre gestores e profissionais de saúde, concedendo acesso a 
soluções inovadoras que podem aprimorar os processos de trabalho e otimizar os resultados em 
saúde.

LABORATÓRIO DE 
SAÚDE DIGITAL E 
INOVAÇÃO



“Inclusão digital” implica acesso 

adequado, habilidades digitais e aspectos 

de usabilidade e navegabilidade no 

desenvolvimento de soluções tecnológicas



“
“

Precisamos olhar para a saúde pública com novos olhos, 
de maneira muito mais holística e inclusiva, que considere 

novos fatores críticos para o sucesso das intervenções, 
como conectividade, largura de banda, interoperabilidade e 

inteligência artificial, entre outros. Essa abordagem 
renovada também deve considerar as iniquidades na era 
digital para garantir que a exclusão digital não amplie as 

lacunas das iniquidades em saúde 

Dra. Carissa F. Etienne, Diretora Organização Pan-Americana da Saúde



OITO princípios que visam orientar os países da Região das Américas nos 
processos de TRANSFORMAÇÃO DIGITAL DA SAÚDE

Um apelo à ação da Organização Pan-Americana da Saúde

OBJETIVO: apoiar os países na tomada de decisões bem informadas, na 

formulação de objetivos de curto e longo prazo e no desenvolvimento de 

políticas públicas sólidas e sustentáveis, sem deixar ninguém para trás.



PRINCÍPIOS QUE VISAM ORIENTAR OS PAÍSES NOS PROCESSOS DE 
TRANSFORMAÇÃO DIGITAL DA SAÚDE





“
“

A pandemia nos mostrou a importância da tecnologia em 
saúde e consolidação da Telemedicina e Telessaúde, que 

se tornaram uma necessidade evidente. Agora, com a 
regulamentação vigente, podemos impulsionar ainda mais 

a Saúde Digital para melhorar a qualidade de vida dos 
pacientes no Sistema Único de Saúde (SUS)

Cleinaldo Costa







OBRIGADO

Cleinaldo Costa
Diretor do departamento de Saúde Digital da SEIDIGI / MS
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